CREIO NA IGREJA

Montagem audiovisual sobre a Igreja, para crianças
INTRODUÇÃO 

Esta montagem audiovisual destina-se a crianças, embora também possa ser utilizada com proveito com pré-adolescentes. 

Está dividida em quatro partes:

1 - Igreja doméstica. 

2 - Igreja paroquial. 

3 - Igreja diocesana. 

4 - Igreja universal. 

Por isso, podem fazer-se quatro encontros sucessivos sobre a Igreja. Sugerimos para isso uma metodologia. 
a) Num primeiro momento, projectam-se os diapositivos que formam essa sequência, com preocupação de que a cassete se oiça bem e a imagem seja o mais envolvente possível. 
b) Num segundo momento, sugere-se um diálogo a partir das imagens. As sugestões encontram-se no final do guião, mas não passam de sugestões. O catequista terá de se adaptar aos ouvintes. 
c) Num terceiro momento, contemplam-se algumas imagens, e faz-se oração. O ideal é que seja espontânea. 
Sugere-se no final do guião, uma oração a partir de alguns diapositivos, que pode ser utilizada numa celebração no final desta catequese sobre a Igreja de Cristo. 

CREIO NA IGREJA

1 – Título: Creio na Igreja 

I - ONDE VIVE A IGREJA?

2 – Exterior da Igreja 

Para muitas pessoas «igreja» quer dizer apenas um edifício feito de pedra e cal onde os cristãos se reunem ao domingo para rezar. 

Mas não é assim. 

3 – A comunidade reunida para a Eucaristia 

«Igreja» somos nós, os discípulos de Cristo. Quando, no domingo, os cristãos se juntam para participar na Eucaristia, eles são «igreja», comunidade de Deus reunida em volta de Jesus morto e ressuscitado. 

4 – A Igreja sem pessoas

«Aonde está a Igreja quando os cristãos não estão reunidos em volta do altar do Senhor?»

5 – Cristãos que voltam da Eucaristia 

A igreja vive nas nossas casas. Toda a família cristã é uma pequena Igreja: é uma comunidade de pessoas que crêem no Senhor Jesus e procuram viver como Ele viveu. 

II - A IGREJA VIVE NAS NOSSAS CASAS 

6 – Rapaz que olha pensativo 

Então quer dizer que a minha casa é uma pequena Igreja: comunidade onde o meu pai e a minha mãe me querem bem e ajudam a crescer assim como Jesus ensinou. 
7 – O pai no trabalho 

O meu pai trabalha com honestidade e empenho durante todo o dia. É mecânico. Não se cansa de trabalhar por nós. Diz que está contente quando nos vê contentes. 

8 – A mãe trata da roupa 

A minha mãe todos os dias faz os trabalhos de casa. Lava, limpa, prepara a comida. Em todos os momentos do dia está pronta para nos atender e nos ajudar. 

9 – O pai partindo o pão 

O pai e mãe repartem aquilo que têm comigo e com a mana. O seu amor que nos faz crescer e viver. 

Penso por vezes que a catequista tem razão quando diz: «Se o papá e a mamã são tão bons, quanto mais não o será o Nosso Senhor Jesus. 

10 – Folheando o álbum de casamento 

Ontem à noite quando a minha mana já estava deitada, entretive-me a folhear, com os meus pais, o álbum do seu casamento. 

«Aqui, quando estávamos na igreja, diante do Senhor, prometemos que sempre nos havíamos de querer bem e amar-nos muito.» 

11 – Crucifixo na parede da casa 

O crucifixo na parede do quarto é a lembrança daquele dia de festa. A imagem de Jesus na Cruz é um convite a viver sempre no amor, como Ele fez. 

Na Eucaristia de casamento lemos um trecho da carta de S. Paulo aos Colossenses, escrita por ele quando estava prisioneiro em Roma. 

12 – S. Paulo dita a carta 

«Acima de tudo haja caridade e amor porque só o amor nos mantém perfeitamente unidos. Se tendes motivos de queixa contra os outros, estai sempre prontos a perdoar, assim como o Senhor vos perdoou»   (Colo 3,13-14). 

13 – Família unida em oração 

«A palavra de Cristo com toda a sua riqueza esteja presente no meio de vós. Voltai os vossos corações para Deus com salmos, hinos e cânticos espirituais... e por meio de Jesus Cristo dai continuamente graças a Deus Pai» (Colo 3,16-17). 

14 – Lídia acolhe Paulo em casa 

A família, igreja doméstica, não é uma casa com as portas trancadas. Assemelha-se à casa de Lídia, uma cristã convertida de Filipos que recebe em sua casa a Paulo e Silas, apóstolos que lhe deram a conhecer Jesus. 

15 – Acolher um companheiro 

Por vezes um companheiro de escola precisa de explicações para fazer os exercícios. Mais frequentemente são o papá e a mamã ou a mana que me pedem «ajuda»: uma boa palavra ou um acto de colaboração. 

16 – Visitando a avó 

Também a avó Luísa faz parte da família. No Inverno vamos visitá-la todos os domingos. Mas quando o tempo está bom, é ela que vem a nossa casa e fica connosco semanas inteiras. 

A mamã diz frequentemente que quando abrimos a porta da nossa casa e do nosso coração, então é que, na verdade nos torna-nos uma pequena «Igreja» doméstica. 

III - A IGREJA VIVE NAS NOSSAS COMUNIDADES PAROQUIAIS 

17 – O rosto do Senhor 

Assim como as pequenas pedras coloridas dum mosaico, formam o rosto de Jesus, assim também as nossas famílias formam comunidades paroquiais. Como pedras vivas e preciosas, nós somos o templo vivo de Deus, o corpo do Senhor ressuscitado ! 

18 – O  pároco preside ao conselho pastoral 

O P. Manuel é pároco da nossa comunidade. Juntamente com o P. João e com o conselho pastoral, ele guia com paciência e bondade a nossa grande família paroquial. 

19 – S. Pedro catequisa a comunidade 

«Os crentes escutavam com assiduidade o ensinamento dos apóstolos...» (Act. 2, 42) 

O P. Manuel recorda-nos frequentemente que a nossa paróquia cresce como a Igreja do Senhor contanto que viva unida e dedicada aos outros como a primitiva comunidade cristã de que nos falam os Actos dos Apóstolos. 

20 – Anúncio da Palavra 

Como no tempo dos apóstolos, a nossa comunidade reune-se todos os domingos para escutar e meditar a Palavra de Deus. Quando escutamos com fé o que o Senhor nos diz, somos a sua Igreja, a comunidade reunida pela sua Palavra. 

21 – Reunião do grupo de catequistas 

Os catequistas procuram ajudar a todos, pequenos e adultos, de modo que oiçam e compreendam o Evangelho. Todas as semanas fazem reuniões com o P. João. Rezam, lêem a Bíblia e procuram reflectir sobre Ela. Para anunciar aos outros a Palavra de Deus e preciso conhecê-la e vivê-la profundamente. 

22 – Encontro de catecismo 

Juntamente com o meus amigos, também participo todas as semanas no encontro de catecismo. A nossa catequista, repete a cada instante, que a Igreja de Jesus nasce e cresce somente quando as pessoas conhecem e aceitam a Palavra do Senhor. 

23 – Imposição das mãos aos diáconos 

Os Apóstolos escolheram sete homens de boa reputação e cheios do Espirito Santo e de Sabedoria: eram eles Estêvão, Filipe, Prócoro, Nicanor, Timão, Parmenes e Nicolau. Oraram e impuseram-lhes as mãos (cf. Act. 6,2-6). 

24 – Reunião de grupos de anciãos 

O senhor Júlio é o diácono da nossa comunidade. Anima um grupo de pessoas idosas. Emprega todo o seu tempo em fazer conhecer a Palavra do Senhor e em ajudar os necessitados. 

25 – Uma irmã visita uma pessoa idosa 

A irmã Una e mais quatro irmãs vão todos os dias visitar pessoas doentes. Ajudam-nas nos trabalhos de casa. Dão-lhes uma palavra de conforto e de esperança. Toda a nossa comunidade cristã está empenhada no serviço generoso e gratuito. 

26 – Barnabé entrega dinheiro aos apóstolos 

Entre os crentes não havia ninguém necessitado, pois todos os que possuíam terras ou casas, vendiam-nas e entregavam o produto da venda aos apóstolos. Estes distribuiam a cada um segundo as sua necessidades (ct. Act. 4, 34-35). 

27 – Escola de costura 

A senhora Rita é uma hábil costureira. Todas as terças feiras dispõe do seu tempo e habilidade para ensinar as jovens mães da paróquia. 

A «escola de corte e costura» é uma forma muito concreta e útil de partilha. 

28 – Encontro com pessoas idosas 

Os jovens da paroquia, uma vez por mês, reúnem-se para fazer um serão com as pessoas idosas que vivem sós. É um momento esperado, de serenidade e alegria para todos. 

A comunidade oferece-nos muitas ocasiões para repartir com os outros aquilo que temos e aquilo que somos. 

29 – A Eucaristia da primeira comunidade 

«Os crentes viviam juntos fraternalmente, participavam na ceia do Senhor e rezavam juntos» (Act. 2,42). 

Assim como para os primeiros cristãos também para a nossa comunidade paroquial, a Eucaristia é o encontro mais importante e mais participado da semana. 

30 – Grupo musical e cantores 

Maria da Graça juntamente com um grupo de jovens prepara os cantos para a celebração. 

A Eucaristia dominical é sempre para todos uma ocasião de oração e de festa. Por isso é cuidadosamente preparada todas as semanas.   

31 – Reunião de um grupo de jovens 

Na Sexta Feira à tarde um grupo de jovens reune-se para ler e preparar as leituras e orações da assembleia. As suas reflexões e propostas ajudam-nos todos os domingos a compreender melhor a Palavra de Deus e a participar na Eucaristia com mais atenção e conhecimento. 

32 – Distribuição da Comunhão 

Com a autoridade do Senhor, o P. João preside à assembleia litúrgica da nossa comunidade. 

O Senhor ressucitado, presente no meio de nós como Palavra e como Pão da vida, nutre a nossa grande família paroquial e fá-Ia crescer. 

IV - A IGREJA VIVE NA NOSSA DIOCESE 

33 – O bispo sinal de Jesus ressuscitado 

Reunidas em volta do bispo, as comunidades paroquiais formam a igreja local: único e indiviso rebanho do Senhor Jesus. 

A pessoa do bispo é o sinal vivo de Jesus ressuscitado presente no meio do seu povo para guardá-lo na unidade e guiá-lo para a salvação. 

34 – O Bispo, rodeado de sacerdotes, anuncia o Evangelho 

Sucessor dos apóstolos, o bispo anuncia a mensagem da salvação com a autoridade de Jesus (cf. Lumen Gentium,n. 25). 

Sumo sacerdote da comunidade, oferece aos crentes os sinais da graça de Deus. (cf. ibidem n.26). É a imagem viva e concreta de Jesus, bom Pastor, que guia e defende a sua Igreja (ibidem n. 27). 

35 – Turim: Igreja Catedral 

A Igreja onde o bispo ensina e celebra chama-se catedral. É a casa da comunidade, lugar onde os discípulos de Jesus se reúnem em volta do seu pastor. 

Catedral significa «igreja com a cátedra» donde o bispo ensina todo o povo com a autoridade de Jesus. 

36 – Turim: concelebração do Papa com os bispos 

Qualquer bispo, qualquer Igreja local vive em comunhão com a Igreja de Roma e com todas as outras comunidades cristãs espa- lhadas pelo mundo. 

A concelebração do bispo de Roma com os bispos das comunida- des locais e com os seus presbitérios e a participação dos fiéis ex- prime, de maneira clara e eficaz, a unidade da Igreja. 

V - CREIO NA IGREJA UNA, SANTA, CATÓLICA E APOSTÓLICA 

37 – A barca de Pedro 

Frágil e segura como a barca de Pedro, a Igreja desafia as ondas do espaço e do tempo. Todos os anos que passam vão-na distanciando das suas origens históricas, mas não conseguem apagar os sinais da sua beleza divina. 

38 – O Pentecostes 

«Quando chegou o dia do Pentecostes, improvisamente, ouviu-se um rumor vindo do céu e os discípulos viram como que Iínguas de fogo que se separavam e poisavam sobre cada um deles. Todos ficaram cheios do Espirito Santo» (cf. Act. 2,1-4).
39 – Reunião de jovens na Basílica de S. Pedro 

O Espirito, que Jesus ressuscitado nos enviou de junto do Pai, reune na unidade da fé e do amor os filhos de Deus dispersos pelo mundo. A verdade e a vida de Deus reúnem a Igreja e fazem-na «una». 

40 – Pedro anuncia que Jesus ressuscitou 

«Deus ressuscitou Jesus», grita Pedro na manhã de Pentecostes. 

«E nós somos testemunhas. Só Jesus e mais ninguém vos dará a salvação. De facto não existe nenhum outro homem no mundo a quem Deus tenha dado poder para nos salvar» (cf. Act. 2,32; 4,12). 

41 – O Papa prega 

O Evangelho de Jesus Redentor que liberta as pessoas do mal e do pecado. Por esse motivo a Igreja continua a proclamar a todos: 

«Abri as portas a Cristo !» 

42 – Pedro baptiza os primeiros crentes 
«Mudai portanto de vida e baptizai-vos em nome de Jesus Cristo Recebei o perdão dos pecados e o dom do Espírito Santo». 

Assim concluiu Pedro o longo discurso naquela manhã de Pentecostes. 

43 – Bispo africano administra o Crisma 

Através da palavra e dos sacramentos, Jesus ressuscitado santifica a sua Igreja. O dom da salvação que gratuitamente recebemos suscita em nós o empenho de viver como Jesus: na liberdade e na bondade.

44 – Pedro fala com Cornélio 

«Deus trata todos os homens da mesma forma – começou Pedro a dizer a Cornélio, centurião romano – Deus ama a todos os que crêem nEle e vivem segundo a sua vontade, sem olhar a que povo pertencem» (Act. 10,34-36). 

45 – Africano olhando para o crucifixo

A comunidade de Jesus é «católica»: é a casa de Deus aberta a todos os homens, Jesus morreu e ressuscitou para salvar todos os homens, salvar tudo o que existe de belo, de verdadeiro e de bom! 

46 – Paulo chega a Roma como prisioneiro 

«Os cristãos de Roma foram avisados da sua chegada – conta São Lucas no livro dos Actos dos Apóstolos – E eles foram ao seu encontro ao Foro Apio. Logo que se encontraram, Paulo deu graças ao Senhor e sentiu-se muito encorajado»  (Act.28, 15). 

47 – A Basílica de S. Pedro

Fundada sobre os Apóstolos, a comunidade de Jesus acolhe com fidelidade a mensagem que eles pregaram e pela qual deram a vida até ao martírio. 

Com a mesma coragem ela empenha-se em dar a conhecer a todos que Jesus morreu e ressuscitou: só assim é que cada pessoa poderá fazer parte da grande fami1ia de Deus que é a Igreja, una e santa, a Igreja de Jesus Cristo. 

48 – FIM 

DIALOGANDO

I – IGREJA DOMÉSTICA 

Depois de projectados os diapositivos 1 a 16, com o texto respectivo em cassete, os diapositivos são de novo passados um a um, e estabelece-se um diálogo entre o catequista e as crianças. Trata-se de ver se as crianças assimilaram a mensagem; procura-se responder às suas dificuldades. 

Esta primeira parte aborda o tema da «Igreja doméstica». Uma família formada por baptizados é uma célula da Igreja. Aí acontece vida de fé e de amor fraterno. Ai reza-se e vive-se em unidade e alegria. 

Sugerimos um diálogo a partir dos seguintes diapositivos 

6 – Que pensará este jovem da Igreja? O que é a Igreja? 

7 – Em que pensará um pai quando trabalha? 

8 – Que mensagem enviarias às mães de todo o mundo? 

9 – Este gesto faz-te recordar algum sacramento? Qual? 

10 – Que diálogo se podia inventar para estas pessoas? Porque é que o matrimónio é um sacramento? 

11 – Porque é que se usam sinais religiosos na família, como o crucifixo? Qual a mensagem de Cristo na Cruz? 

13 – Nas vossas famílias lê-se a Bíblia? Reza-se? 

15 – Qual o significado deste gesto? 

16 – Que outros gestos de amor se podem fazer na família? 

Concluindo: A família será verdadeiramente «Igreja doméstica», se nela há oração e se as pessoas vivem segundo a mensagem de Jesus. 

II – IGREJA PAROQUIAL

Depois de projectados os diapositivos 17 a 32, com o texto respectivo em cassete, os diapositivos são de novo passados, e estabelece-se um diálogo entre o catequista e as crianças. Trata-se de assimilar a mensagem e esclarecer dificuldades. 

Esta segunda parte aborda o tema da «Igreja paroquial», isto é, dos cristãos congregados à volta do pároco. O edifício é apenas o lugar de reunião; o importante são os baptizados. 

Sugerimos um diálogo a partir dos seguintes diapositivos: 

17 – Que semelhança entre o Jesus em mosaico e a comunidade cristã? 

18 – Quem congrega as pessoas em igreja «paroquial»? 

19 – Que ensinavam os Apóstolos aos primeiros cristãos? 

20 – Na Eucaristia proclama-se a Palavra. Como a escutas? 

21 – Na paróquia há os catequistas ao serviço da Palavra. 

  Gostarias também de ser catequista? 

22 – Porque  é Que é importante a catequese? 

23 – Nalgumas paróquias há os diáconos. Quem são? Qual a sua missão? 

24 – Quais os problemas dos idosos nas nossas comunidades? 

25 – Na tua comunidade há religiosas? Que fazem elas? Aprecias o seu trabalho? 

26 – Os primeiros cristãos «punham em comum» os seus bens. Que significa? 

27 – Que relação entre esta fotografia e a anterior? 

29 – Porque é que nos reunimos aos domingos para a Eucaristia? 

Concluindo: A comunidade paroquial, para ser viva, deve ser formada por pessoas que vivem a Eucaristia e, durante a semana actuam para que todos sejam cada vez mais felizes. 

Como as primeiras comunidades cristãs, devem ser fiéis ao ensino, à comunhão fraterna, à Eucaristia e às orações. 

III – IGREJA DIOCESANA 

Depois de projectados os diapositivos 33 a 36, com o texto respectivo gravado em cassete, os diapositivos são de novo passados, para um diálogo acerca da Igreja diocesana. 

As crianças não estão geralmente muito sensibilizadas a este tema, pois o bispo aparece-lhes como uma realidade longínqua, e muitas vezes nem sequer visitou a catedral da diocese. Mas é importante que todos se sintam mais Igreja. 

Sugerimos um diálogo a partir dos seguintes diapositivos: 

34 – Como se chama o nosso bispo? Qual a sua missão na diocese? Que sacramentos administra? Que pergunta gostarias de fazer ao nosso bispo? 

35 – Já visitaste a Sé Catedral da nossa diocese? Porque se diz que ela é a «igreja-mãe»? 

36- Os bispos, juntamente com o Papa, são os sucessores dos Apóstolos. Vamos comparar o que sabemos dos primeiros Apóstolos com o que sabemos dos bispos de hoje... 

Ontem como hoje, o importante é anunciar a Jesus Cristo e à sua mensagem. 

Concluindo: A comunidade diocesana é uma realidade importante. Podia por isso, fazer-se  uma visita à Catedral, sendo possível. E se as crianças escrevessem uma carta ao Senhor Bispo, a contar-lhes como estão a fazer uma catequese sobre a Igreja? 

IV - IGREJA UNIVERSAL 

Depois de projectados os diapositivos 37 a 47, com o texto respectivo em cassete, os diapositivos são de novo passados, estabelecendo-se um diálogo com as crianças. Sublinham-se ideias, e esclarecem-se dificuldades. 

Nesta quarta parte temos uma catequese sobre a Igreja una, santa, católica e apostólica. O projecto de Deus, revelado em Jesus Cristo, é que toda a humanidade faça parte deste povo novo. 

Sugerimos um diálogo a partir dos seguintes diapositivos: 

37 – Porque é que a Igreja universal é comparada a uma barca? Recordais os episódios do Evangelho que falam de uma barca? (cf. Lc.5,1-11;8,22-25). 

38 – Quereis contar o que aconteceu no Pentecostes? Porque se diz que a Igreja nasceu no dia de Pentecostes? Porque é que com a Igreja começa o tempo do Espirito Santo? 

39 – Qual a semelhança entre a imagem anterior e esta? Porque é que tanta gente se reune nesta Basílica de S. Pedro? Quem era São Pedro? 

40 – Que palavras poderíamos colocar nos lábios de S. Pedro? Quem são os que o escutam? 

41 – Qual a missão do Papa na Igreja Universal? Que sabeis vós do actual Papa? Já alguma vez rezamos por ele? 

42 – Que representa esta imagem? Pelo baptismo ficamos a pertencer a este povo imenso, a Igreja universal. Como vives o teu Baptismo? Que vos sugere esta imagem? 

46 – Que representa esta imagem? Haverá ainda hoje pessoas que são presas e torturadas por causa da sua fé? Porquê? 

Concluindo: A Igreja Universal tem o seu centro de unidade no túmulo de Pedro, pois o Senhor Jesus encarregou-o de manter a Igreja unida. O Papa é o sucessor de Pedro. 

Esta Igreja é formada por gente santa e também pecadora. Todos os povos são convidados a entrar na Igreja de Cristo. 

Importante: O catequista em dificuldade encontrará a melhor resposta às perguntas sugeridas no texto da montagem audiovisual. 

Além disso, poderá ler algum livro sobre a Igreja, de forma a responder com sabedoria às questões que lhe são postas pelas crianças ou adolescentes. 

